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Resumo: Este artigo analisa os mecanismos de sobrevivência das mulheres em 

contextos de opressão, a partir do romance O Ano da Graça, de Kim Liggett (2019), uma 

distopia em que jovens são isoladas e submetidas a um ritual de purificação para 

eliminar uma suposta magia destrutiva. A distopia é adotada como referencial teórico, 

com base nas reflexões de autores como Gregory Claeys (2017) e Leomir Hilário (2013), 

que compreendem o gênero como ferramenta crítica das estruturas sociais opressoras. 

Com base em uma análise bibliográfica e literária, o estudo investiga como a 

protagonista, Tierney James, enfrenta a violência e a coerção psicológica de um sistema 

patriarcal, desenvolvendo um vínculo ambíguo com seu captor. A partir de 

considerações sobre síndrome de Estocolmo (Graham, 1994; Yonamine, 2016), discute-

se como a criação de laços afetivos com o agressor pode emergir como estratégia de 

adaptação e preservação psíquica diante à violência sistematizada. Ao traçar paralelos 

com casos reais, como o sequestro em Estocolmo (1973) e a história de Natascha 

Kampusch, o artigo evidencia como a sobrevivência em contextos opressores pode 

embaralhar as fronteiras entre vítimas e algozes. Conclui-se que tais dinâmicas 

emocionais, muitas vezes julgadas de forma simplista, configuram respostas complexas 

à dominação estrutural, apontando para a necessidade de interpretações não 

moralizantes das estratégias de sobrevivência em contextos patriarcais. 
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Abstract: This article analyzes the survival mechanisms of women in contexts of 

oppression, based on the novel The Grace Year by Kim Liggett (2019), a dystopia in 

which young girls are isolated and subjected to a purification ritual to eliminate an 

alleged destructive magic. The dystopian genre is adopted as a theoretical framework, 

drawing on the reflections of authors such as Gregory Claeys (2017) and Leomir 

Hilário (2013), who understand the genre as a critical tool against oppressive social 

structures. Based on bibliographic and literary analysis, the study investigates how the 

protagonist, Tierney James, faces violence and psychological coercion within a 

patriarchal system, developing an ambiguous bond with her captor. Drawing from 

considerations on Stockholm Syndrome (Graham, 1994; Yonamine, 2016), the article 

discusses how forming emotional ties with an aggressor can emerge as a strategy of 

adaptation and psychic preservation in the face of systematized violence. By drawing 

parallels with real cases, such as the Stockholm kidnapping (1973) and the story of 

Natascha Kampusch, the article highlights how survival in oppressive contexts can 

blur the lines between victims and perpetrators. It concludes that such emotional 

dynamics, often judged simplistically, constitute complex responses to structural 

domination, pointing to the need for non-moralizing interpretations of survival 

strategies in patriarchal societies. 

 

Keywords: Dystopia. Feminine writing. Oppression. Stockholm syndrome. The Grace 

Year. 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

 

Este trabalho analisa como mecanismos de sobrevivência femininos 

operam diante de contextos de opressão, especificamente na obra O Ano da 

Graça (The Grace Year) de Kim Liggett (2019). O romance apresenta um cenário 

distópico em que o cerne da narrativa discorre sobre a opressão feminina em 

uma sociedade patriarcal isolada, onde as mulheres são controladas e levadas a 

acreditar que possuem uma magia destrutiva inerente à condição feminina e 

precisam passar por um ritual de libertação para se livrarem dessa magia. 

No decorrer do enredo, a obra retrata um vínculo afetivo da protagonista 

com o opressor, como se buscasse um refúgio psicológico que a afastasse do 

contexto de violência. Em um primeiro momento, esses eventos podem ser 

analisados pela perspectiva da exceção que contraria a regra, porém, quando 
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aprofundamos a busca por eventos semelhantes, é possível encontrar 

comportamentos similares em indivíduos que adquiriram a síndrome de 

Estocolmo, um aspecto psicológico comumente relatado em determinadas 

vivências opressoras. 

A análise foi conduzida por meio de revisão bibliográfica que permitiu 

observar alguns elementos literários que se assemelham com experiências de 

opressão contra mulheres vivenciadas na vida real, tendo como referência 

o modo que elas internalizam essa dominação e os mecanismos que 

desenvolvem para sobreviver. A análise considera a opressão e, 

especificamente, a síndrome de Estocolmo como coerção sistemática que pode 

levar as mulheres a desenvolverem laços ambíguos com seus opressores, seja 

por sobrevivência, adaptação ou pela concepção de proteção dentro de um 

sistema que as desumaniza. 

Essa pesquisa procura abarcar esses mecanismos de sobrevivência em 

contextos de opressão, em contextos reais, relacionando-os à diegese do 

romance, tendo em vista o relacionamento entre a protagonista do romance e 

seu captor. Questões relacionadas a quaisquer outros aspectos sociológicos, 

históricos e concernentes à psicologia e à psicanálise, envolvendo os objetos de 

estudo, reais ou literários, podem ser abordadas em futuras pesquisas. 

Dito isso, foi realizada uma pesquisa no Portal Capes e Scielo.org e não 

foram encontrados artigos sobre o tema. Ao que tudo indica, esse artigo é o 

primeiro a tratar dessa temática em relação ao O Ano da Graça no contexto 

brasileiro. O texto divide-se em: introdução; revisão de literatura, realizada em 

duas partes, com o intuito de delimitar os conceitos de distopia e de síndrome 

de Estocolmo; e a terceira seção, dedicada à análise da obra, com ênfase na 

trajetória da protagonista Tierney James e nos mecanismos de sobrevivência e 

resistência diante de contextos de opressão. Por fim, há as considerações finais, 

que retomam de forma reflexiva os principais pontos discutidos. 

 

 

1 Conceito de distopia 
 

Antes de abordar o conceito de distopia, é fundamental entender o 

significado de utopia, já que esses conceitos se relacionam. A utopia projeta o 

desejo de uma sociedade constituída por valores que proporcionem o bem-estar 

coletivo, mas esse propósito apresenta problemas, visto que a idealização 
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utópica parte da premissa de que todos os seres humanos compartilhem de 

uma natureza comum. Isso significa que, em uma sociedade ideal (utópica), as 

pessoas buscariam os mesmos objetivos ou ideais, onde não haveria conflitos. 

César Rocha expõe em sua tese de doutorado intitulada Análise do 

comportamento e planejamento cultural: utopia ou distopia? 

 

A estabilidade da sociedade perfeita descrita pelos romances utópicos 

depende de uma suposição basilar comum a todo utopismo: a de que 

os seres humanos perseguiriam ideais essencialmente comuns dada 

uma natureza humana também comum, somente satisfeita por 

completo na sociedade utópica. O utopismo, portanto, implica supor a 

possibilidade de uma ordem social na qual a natureza humana seja de 

tal modo satisfeita que inexistiriam conflitos interpessoais relevantes 

(Rocha, 2018, p. 137). 

 

Após Rocha (2018) expor a idealização de uma natureza comum entre os 

indivíduos, ele alerta para o fato de que tentar forçar todos a seguirem os 

mesmos valores em nome de uma sociedade utópica não seria uma solução 

eficaz. Esse método objetiva manter a sociedade em harmonia, mas, em muitos 

casos, pode levar a atitudes totalitárias, pois quando o líder dessa sociedade 

acredita possuir um único caminho verdadeiro, ele acaba justificando a 

restrição da liberdade dos outros para conduzi-los a um destino que ele defende 

como o ideal. 

A utopia anseia por um mundo melhor, enquanto a distopia se relaciona 

com o conceito de crise humanitária. Ambas, no entanto, compartilham uma 

característica fundamental: expressam insatisfação com a realidade atual 

(Rocha, 2018). 

A distopia começa a ganhar forma no final do século XIX, contudo o 

termo entra em circulação apenas no século XX, período que Gregory Claeys, 

professor emérito de História da Universidade de Londres, denomina como 

virada distópica. O teórico diz que: 

 

“distopia" é frequentemente usada de forma intercambiável com 

"antiutopia" ou "utopia negativa", em contraste com utopia ou 

"eutopia" (bom lugar), para descrever um retrato fictício de uma 

sociedade na qual o mal, ou desenvolvimentos sociais e políticos 
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negativos, têm a vantagem, ou como uma sátira de aspirações 

utópicas (Claeys, 2010, p. 107, tradução nossa).3 

 

Em seu livro Dystopia: a Natural History (2017), o autor afirma que a 

distopia é tratada como um local adoecido: “A palavra é derivada de dois 

termos gregos, dus e topos, significando um lugar doente, ruim, defeituoso ou 

desfavorável” (Claeys, 2017, p. 4, tradução nossa)4. A concepção de lugar doente 

pode ser a que melhor ilustre o conceito de distopia. A definição conceitual de 

utopia ou distopia será estabelecida conforme a posição que uma pessoa ocupa 

em relação a outra dentro de determinado contexto. Por exemplo, no livro O 

Conto da Aia (1985), em que as mulheres que desempenham o papel de aias 

vivem em uma sociedade que as oprime, esse cenário para elas se configura 

como uma distopia. Por outro lado, os comandantes, que projetaram uma 

sociedade conservadora, misógina e patriarcal, concretizada naquele momento, 

experimentam algo próximo de uma utopia. Ainda que essa estrutura social 

pareça benéfica para o opressor, trata-se de uma sociedade adoecida em todas 

as suas perspectivas. Amanda Berchez (2021) diz que a distopia na literatura se 

faz de instrumento para satirizar desejos utópicos, pois retrata sociedades 

aflitas, condições e padrões de vida insustentáveis e nações, supostamente, 

piores do que a que conhecemos. Leomir Hilário (2013, p. 205), ilustra o termo 

distopia: 

 

Etimologicamente, essa palavra é formada pelo prefixo dis (doente, 

anormal, dificuldade ou mal funcionamento) mais topos (lugar). Num 

sentido literal, significa forma distorcida de um lugar. Neste caso se 

referindo a um curso anormal e inesperado de acontecimentos que 

compõem determinada forma social. 

 

A distopia é um gênero literário que frequentemente serve como 

exemplo da nossa própria realidade, refletindo preocupações sociais, políticas e 

históricas. Ao estudar romances distópicos, conseguimos compreender os 

eventos históricos da humanidade. Dessa forma, a distopia se alimenta dos 

desequilíbrios da humanidade ao mostrar o que pode estar ao nosso redor. 

 
3 ‘Dystopia’ is often used interchangeably with ‘anti-utopia’ or ‘negative utopia’, by contrast to utopia or 

‘eutopia’ (good place), to describe a fi ctional portrayal of a society in which evil, or negative social and 

political developments, have the upper hand, or as a satire of utopian aspirations (Claeys, 2010, p. 107). 
4 The word is derived from two Greek words, dus and topos, meaning a diseased, bad, faulty, or 

unfavourable place (Claeys, 2017, p. 4). 
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Sendo assim, o diálogo entre real e o ficcional nos instiga a pensar sobre 

os caminhos que uma determinada sociedade está trilhando. De acordo com 

Hilário (2013, p. 206), “As distopias problematizam os danos prováveis caso 

determinadas tendências do presente vençam”, tornando, como afirma 

Bentivoglio (2021), essa uma das discussões mais urgentes do milênio.  

O Ano da Graça insere-se nesse debate ao projetar um cenário em que o 

controle sobre os corpos femininos é naturalizado por meio da violência 

institucionalizada, contexto no qual emergem mecanismos psicológicos de 

adaptação à opressão, como a síndrome de Estocolmo, que será discutida a 

seguir. 

 

 

2 Conceito de síndrome de Estocolmo 

 

A síndrome de Estocolmo surge como termo em 1973, quando um banco 

em Estocolmo, na Suécia, é assaltado e quatro funcionários são mantidos como 

reféns durante seis dias e acabam desenvolvendo sentimentos questionáveis em 

relação aos assaltantes. A expressão “foi assinalada pela primeira vez pelo 

psiquiatra e criminologista Nils Berejot” (Yonamine, 2016, p. 35), após o evento. 

Graham, em seu livro Amar para Sobreviver (1994), expõe o ocorrido através de 

entrevistas realizadas pelo repórter Daniel Lang. Este descreve que, após o 

assaltante entrar no banco e fazer os funcionários de reféns, foram observados 

sinais de laços afetivos entre dominadores e dominados. Para que se possa 

compreender como a síndrome de Estocolmo se manifesta, é necessário que o 

evento seja apresentado através das entrevistas realizadas por Lang e descritas 

por Graham em seu livro. 

Olsson entra sozinho no banco munido com uma submetralhadora, e 

dispara para cima. Além da submetralhadora, ele carregava explosivos, facas 

etc. Os clientes e os funcionários que ali estavam apresentaram diferentes 

reações: alguns fugiram, outros se jogaram no chão. Então Olsson determinou 

que um dos funcionários amarrasse três funcionárias e liberou todas as demais 

pessoas presentes do recinto, mantendo as três como reféns. 

Na sequência, o assaltante entrou em contato com a polícia e declarou 

suas exigências, que seriam: dinheiro, colete a provas de balas, armamento e um 

carro. Além disso, solicitou que enviassem para o banco um presidiário 

chamado Clark Olofsson, a fim de auxiliá-lo nas negociações com a polícia. 
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Olofsson cumpria pena por assalto. Olsson planejava pegar o carro e fugir com 

as vítimas, o que não foi aceito pelo primeiro-ministro: “Geijer assumiu o 

posicionamento irredutível de que em nenhuma circunstância Olsson receberia 

permissão para sair do banco com reféns” (Graham, 1994, p. 2). 

Uma atmosfera de tensão é instituída, Olsson troca tiros com a polícia e 

apresenta um comportamento apreensivo, que só foi amenizado com a chegada 

de Clark. O presidiário chegou e agiu de forma ativa, o que trouxe ordem para 

aquele momento de aflição, prontamente desamarrou as vítimas e durante sua 

ação encontrou um funcionário que havia se escondido no almoxarifado. Foi 

Clark que assumiu as negociações com a polícia que mantinha sua recusa em 

permitir a fuga com os reféns. Diante da resistência da polícia em atender aos 

critérios impostos por Olsson, a permanência dos reféns se prolongava, o que 

paradoxalmente foi alimentando uma relação afetuosa entre os assaltantes e os 

aprisionados, pois os captores mantinham uma postura contraditória, descrita 

por Elisabeth Oldgren, uma das reféns, como um misto de brutalidade e 

ternura. 

Uma série de condutas inesperadas aconteceram por parte dos 

assaltantes. Foi permitido às mulheres fazer ligações para casa. Em outro 

momento, Olsson cobriu Elisabeth com sua jaqueta, após constatar que ela 

tremia de frio à noite. Esse fato levou a polícia a desconfiar que pudesse haver 

algum vínculo anterior entre criminosos e reféns; perceberam um clima 

amistoso entre todos com o passar dos dias. Foram realizadas investigações, 

entretanto, não identificaram nenhum ponto de contato. Elisabeth informou que 

sofria de claustrofobia e foi concedido que caminhasse pela extensão da área do 

banco com uma corda no pescoço. Outra refém ficou menstruada nesse período 

e os infratores solicitaram absorventes à polícia. 

Dentro desse contexto, não havia avanços nas negociações, então, a 

polícia adotou uma postura mais rígida diante das necessidades do grupo, 

deixando-os mais de 15 horas sem comer. Olsson lembrou que havia guardado 

três peras da refeição anterior e dividiu igualmente entre todos do grupo. 

Diante dessas ações e posturas, sentimentos de gratidão foram sendo nutridos. 

Em alguns momentos, os reféns, exaustos, entravam em crise de choro; 

Olsson os confortava enfatizando que a situação poderia ser resolvida se a 

polícia cooperasse, deixando eles irem embora. Segundo Olsson, se eles não 

estavam em casa com suas famílias era porque a polícia não queria colaborar. 

Esses argumentos resultaram na revolta dos reféns com a polícia, que não 
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estaria facilitando a saída do grupo. Em um determinado momento, uma das 

reféns, Kristin Ehnmark, ligou para o primeiro-ministro, na tentativa de realizar 

um acordo no qual todos pudessem sair. Nessa ligação, Ehnmark demonstrou 

estar mais preocupada com uma atitude violenta da polícia do que dos raptores 

e argumentou que a polícia dificultava o retorno deles para casa. 

O episódio teve fim no momento em que a polícia decidiu furar o teto do 

caixa-forte e arremessar gás lacrimogêneo para dentro do ambiente. Olsson 

cedeu e gritou que havia desistido. Solicitou que a polícia os deixassem sair. Os 

reféns se mantiveram firmes, recusando sair antes dos assaltantes, pois a polícia 

poderia matá-los. 

 

Após a liberação, os reféns continuaram vendo a polícia como 

“inimiga” e os captores como defensores que protegeram suas vidas. 

Uma refém acusou os psiquiatras de tentarem fazer “lavagem 

cerebral” para que ela se virasse contra os captores. Safstrom tentou 

sentir raiva dos captores, mas não conseguiu; em vez disso ela 

começou a se preocupar com a vida dos condenados na prisão 

(Graham, 1994, p. 12). 

 

A síndrome de Estocolmo não é reconhecida como uma patologia. 

Segundo Bianca Yonamine (2016, p. 48), “não há registros dessa síndrome no 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) da 

Associação Psiquiátrica Americana (APA)”. Lemos (2014, p. 138) considera que 

“a síndrome é tratada como uma resposta psicológica”. Os seus aspectos podem 

ser associados ao Transtorno de Estresse Pós-Traumático, esse, sim, 

oficialmente classificado como patologia. 

Em suma, a síndrome de Estocolmo é um aspecto psicológico que 

floresce nos indivíduos que vivenciam situações perigosas ou opressivas e, 

contraditoriamente, desenvolvem sentimentos positivos em relação ao opressor. 

O que pode parecer paradoxal, tal comportamento pode ser justificado como 

um mecanismo de sobrevivência, já que as vítimas buscam um modo de 

preservar a sanidade mental dentro de um contexto desesperador. 

Instintivamente ou não, criar um vínculo com o algoz pode ser uma forma de se 

manter viva. Um exemplo é Natascha Kampusch, que foi vítima de sequestro, 

mantida em cativeiro por mais de 8 anos. Em sua biografia, ela relata que 

escolheu não odiar seu sequestrador, pois esse ódio a consumiria, o que 

dificultaria a possibilidade de continuar lutando para poder sobreviver 

(Yonamine, 2016). 
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3 Estratégias de resistência feminina, a partir da síndrome de Estocolmo  

em O Ano da Graça 

 

O romance O Ano da Graça é uma distopia feminista que retrata uma 

sociedade onde as mulheres são rigidamente controladas e oprimidas por 

estruturas patriarcais e misóginas. Ao atingirem dezesseis anos de idade, elas 

são enviadas para um campo isolado, onde são obrigadas a passarem por um 

ritual de purificação destinado a eliminar sua suposta magia. No condado de 

Garner, acredita-se que essa magia representa uma ameaça à sociedade, mas 

o verdadeiro temor é o de que a força e a coletividade feminina abalem 

as estruturas do patriarcado. 

A obra é narrada pela personagem Tierney James, uma jovem que, no 

início do romance, está prestes a enfrentar seu Ano da Graça. É proibido falar 

sobre o Ano da Graça em Garner. O condado presencia apenas a partida das 

meninas e seu retorno, que é marcado por cicatrizes de extrema violência. 

Ainda assim, a sobrevivência é celebrada, pois nem todas retornam para casa. 

Os horrores vividos naquele período permanecem em silêncio, ocultos pela 

opressão. O fato de não poderem falar sobre o Ano da Graça impede que 

as meninas compartilhem suas experiências, o que mantém a sociedade em 

ignorância. O silêncio imposto reforça o controle do patriarcado, pois impede 

a construção de alianças entre as mulheres. 

De maneira semelhante ao que se observa em distopias como O Conto da 

Aia, de Margaret Atwood, o controle sobre as mulheres se estabelece através da 

fragmentação de suas relações. Como aponta Gabriela Oliveira (2022), na 

narrativa de Gilead, as meninas eram desencorajadas a formar vínculos, pois 

isso poderia promover segredos, traições e desobediência. A melhor forma de 

controle era manter cada mulher isolada. Essa mesma dinâmica, embora 

situada em ficções distópicas, está presente em nossa sociedade patriarcal, onde 

frequentemente é incentivada a rivalidade entre mulheres. As estratégias de 

silenciamento, como o apagamento de relatos e a censura de textos históricos, 

têm como intenção impedir que as mulheres reconheçam o poder da união 

feminina, que historicamente foi fundamental por diversas transformações 

sociais. Esse exemplo reforça a análise de Hilário (2021): as distopias 

possibilitam ao leitor uma análise crítica das dinâmicas de poder que 

atravessam o mundo contemporâneo. 
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Assim, no condado, as mulheres experimentam múltiplas formas de 

opressão. Entre elas, está a proibição de sonhar enquanto dormem, uma ação 

extremamente opressora, que objetiva o controle do subconsciente. O sonho, 

nesse caso, também representa desejos de transformação. Caso sejam 

descobertas sonhando, as mulheres são severamente punidas. “Somos proibidas 

de sonhar. Os homens acreditam que os sonhos são uma forma de escondermos 

nossa magia” (Liggett, 2019, p. 16). Nesse sentido, o sonho, como algo que não 

pode ser controlado pelo consciente, simboliza justamente o poder e o perigo 

incontrolável da liberdade. 

Antes de serem enviadas ao campo de isolamento, a comunidade realiza 

uma cerimônia de rito de passagem chamada “Dia do Véu”. Na véspera da 

partida, ocorre uma reunião na qual os pretendentes escolhem suas futuras 

esposas. Caso retornem vivas do Ano da Graça, elas são destinadas a viver com 

seus pares. Já as mulheres que não são escolhidas como esposas são enviadas 

para as colônias, onde realizam trabalhos braçais, ou para as margens, onde são 

exploradas na prostituição — ou seja, qualquer destino é um futuro de 

servidão. A personagem Tierney questiona isso quando diz: 

 

Somos chamadas de sexo frágil. Nos martelam com isso todo 

domingo na igreja, explicam que é tudo culpa de Eva por não ter 

expelido a magia quando pôde, mas ainda não entendo por que as 

garotas não têm escolha. Claro, temos acordos secretos, sussurros no 

escuro, mas por que são os garotos que decidem tudo? Até onde sei, 

todos temos coração. Todos temos cérebro (Liggett, 2019, p. 23). 

 

Nesse cenário, é possível sentir o peso do que Claeys (2017) definiu como 

lugar adoecido da distopia, onde a doença se manifesta na forma do 

patriarcado, que corrompe as relações humanas e desumaniza tanto homens 

quanto mulheres. Enquanto as mulheres são condenadas à submissão, os 

homens, temerosos de perder o poder, reforçam um sistema que os afasta da 

própria humanidade. Eles são, portanto, instigados pela paranoia, na qual a 

necessidade de controle se torna uma doença que os consome. 

Tierney sempre apresentou um comportamento subversivo, nunca 

sonhou com o véu ou com o casamento. Desde pequena, encontrava liberdade 

onde podia: caminhava livre pela floresta, compartilhava segredos e sonhos 

com seu amigo ou realizava trabalhos que não eram próprios para meninas. 

Seu pai lhe ensinou a construir, a cultivar a terra e a manusear ferramentas. 
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Em uma sociedade que impunha submissão, ela ousava observar e questionar. 

Enxergava com certa ironia a manifestação do patriarcado em Garner, como 

vemos na seguinte passagem: “São muitos os critérios antes da decisão de 

erguer um véu. Ela é agradável? Dócil? Dará filhos? É forte o suficiente para 

sobreviver ao Ano da Graça? Não invejo os homens. É um dia pesado, de fato” 

(Ligget, 2019, p. 24). 

Apesar de apresentar uma postura que contrariava o sistema vigente, 

a personagem frequentemente sentia insegurança em relação aos seus desejos 

de mudança. "Meu queixo começa a tremer quando penso no ano seguinte, no 

desconhecido, mas me forço a sorrir tranquila, como se estivesse feliz por fazer 

minha parte, feliz por voltar, casar, procriar e morrer” (Ligget, 2019, p. 22). 

O ambiente opressor do condado reforçava essa insegurança e buscava 

desencorajar qualquer forma de oposição, por meio de um sistema de punições 

exemplares. 

Esse método de controle, com mecanismos para transformar o castigo em 

espetáculo, encontra respaldo na análise de Hannah Arendt, em Origens do 

Totalitarismo, ao apontar como os regimes totalitários se estruturam através da 

propaganda. Segundo Arendt (2013), a propaganda é um meio de doutrinação 

que opera pelo medo. No contexto do romance, as mulheres enviadas para 

o Ano da Graça enfrentavam o risco de morte ou sofriam graves danos físicos e 

psicológicos. Esses castigos extremos se tratam de uma forma de propaganda 

contra qualquer tentativa de rebeldia, assim como as punições públicas, 

enforcamentos, apedrejamentos e outras execuções, que serviam para reafirmar 

a ordem e reprimir qualquer oposição. Como pode ser observado na seguinte 

passagem narrada pela protagonista: 

 

Ela parece um fantasma ao passar pela multidão. Pele pálida e fina, 

trança grisalha pesando sobre a coluna curvada, seguida pelo marido, 

que mais parece um mau augúrio. Me pergunto se ela sabia que tinha 

chegado sua hora. Se ela conseguiu sentir. – Mare Fallow. A senhora 

está sendo acusada de cultivar sua magia. Gritar obscenidades 

durante o sono, falar na língua do diabo. [...] – Bem ... o que tem a 

dizer em sua defesa? – Insiste o sr. Welk. Fora o gotejar de líquido 

escorrendo pela ponta de sua bota gasta de couro, ela não emite som 

algum. [...] – Certo – anuncia o sr. Welk. – Em nome de Deus e dos 

homens escolhidos, eu a condeno à forca. Por lei, as mulheres – 

esposas, trabalhadoras e crianças – são obrigadas a assistir aos 

castigos. Escolher enforcá-la no Dia do Véu não é coincidência. 

Querem nos despachar com um recado (Liggett, 2019, p.42). 
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É fundamental destacar os motivos que levam as meninas a retornarem 

mutiladas ou, muitas vezes, a morrerem durante o “Ano da Graça”. Elas são 

levadas a acreditar que sua magia é tão poderosa que as impulsiona a cometer 

atos extremos contra si mesmas e contra as outras. Esse pensamento as leva a 

arriscar a vida em rituais perigosos – interpretados como sinais do 

florescimento da magia – e até mesmo expulsarem as companheiras do 

alojamento, deixando-as vulneráveis e tornando-as alvos fáceis dos chamados 

predadores, que se escondem na floresta ao redor. Eles são homens descritos 

como: 

 

Bastardos nascidos das mulheres das margens, desprezados. Sabe- se 

que eles estão floresta adentro, esperando uma oportunidade de 

capturar alguma garota durante o Ano da Graça, quando se acredita 

que a magia fica mais forte, para vender sua essência no 

mercado clandestino como afrodisíaco e elixir rejuvenescedor 

(Ligget, 2019, p. 26). 

 

O medo dos predadores era uma das forças mais opressivas naquele 

contexto. Eles eram abomináveis, pois as mulheres compreendiam que 

a existência desse grupo de homens simbolizava a ameaça constante de morte e 

violência. Elas eram presas a um sistema que as caçava e as reduziam a meros 

recursos exploráveis. Para elas, os predadores eram a personificação da morte, 

a selvageria em forma humana. 

Em uma passagem, Tierney os descreve como “vulgares e 

imundos”, porém afirma que “pelo menos parecem mais verdadeiros” 

(Liggett, 2019, p. 28). Ao contrário dos outros homens dentro da sociedade, 

os predadores não disfarçam a intenção de matá-las. Os seus propósitos são 

explícitos, o que os torna, de certa forma, previsíveis. Já os homens que detêm 

o poder dentro do sistema exercem a violência de maneira velada, sob o 

pretexto de proteção e ordem, tornando a opressão ainda mais insidiosa. 

As meninas enfrentam experiências traumáticas desde o início da 

jornada rumo ao alojamento. Muitas não conseguem sequer completar 

o percurso, e o número de sobreviventes diminui ao longo do caminho para 

o Ano da Graça. O abalo psicológico intensificado pelas condições adversas do 

isolamento e pelo envenenamento gradual com cicuta, que elas passam a ingerir 
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através da água contaminada, descoberta por Tierney tardiamente, só dificulta 

a convivência entre elas e, concomitantemente, a sobrevivência. 

Ao chegarem ao acampamento, há entre elas a crença de que estarão 

finalmente protegidas, visto que a área é considerada solo sagrado. Segundo 

as tradições locais, predadores evitam cruzar os limites do portão por temerem 

uma maldição associada à magia, mas as maiores ameaças vêm de dentro. Elas 

estão tão desestabilizadas e fora de si; são capazes de cometer atos de extrema 

brutalidade umas contra as outras e contra si mesmas. São diversos os episódios 

que apresentam práticas de rivalidade e brutalidade entre as personagens 

femininas contidos na obra, evidenciando como tais comportamentos são 

incentivados e potencializados pelas condições extremas às quais são 

submetidas, porém não se pretende estender, neste momento, a descrição 

detalhada desses episódios, uma vez que o foco da análise recai sobre 

a trajetória da protagonista Tierney. 

Durante a trilha que leva as jovens ao acampamento onde ocorrerá 

o ritual do Ano da Graça, Tierney se afasta momentaneamente do grupo ao 

sentir necessidade de urinar. Esse afastamento, embora breve, desencadeia um 

momento de reflexão. Sozinha, é tomada por uma série de pensamentos, como a 

possibilidade de fuga. Nesse instante de isolamento, a personagem experimenta 

uma sensação recorrente ao longo de toda a narrativa, a de estar sendo 

observada. Por vezes, essa presença parece fantasmagórica, quase mística; em 

outros momentos, Tierney chega a pensar na hipótese de que possa existir, de 

fato, alguma forma de magia atuando sobre ela e sobre as demais meninas e 

passa a questionar sua sanidade. Porém, nesse episódio específico, a presença é 

real e humana. 

 

Depois de o último passo se afastar, abro meus olhos. Começo a achar 

que minha magia talvez tenha mesmo chegado, que seja invisível, 

quando sinto um calor pulsar contra meu pescoço. Lentamente, me 

viro e me deparo com uma faca curvada apoiada na minha artéria, 

dois olhos me encarando como bolas de gude brilhantes e molhadas, e 

o restante do corpo do predador escondido pela escuridão. – Por 

favor... não... – sussurro, mas ele continua ali, parado. Aqueles olhos... 

é como encarar o fundo de uma colina. Me desvencilhando devagar, 

engatinho até a trilha. Espero pelos gritos de dar engulhos, espero que 

ele agarre meus tornozelos e os puxe para me esfolar viva na floresta, 

mas, quando meus dedos tocam a faixa livre de terra, me levanto e ele 

já se foi. Nada além do vazio me cerca (Liggett, 2019, p. 85). 
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A protagonista reflete sobre os motivos que teriam levado o predador a 

poupar sua vida, e questiona, inclusive, se aquilo teria, de fato, acontecido ou 

seria fruto de sua imaginação. “Não sei o que o impediu. Ao mesmo tempo, 

nem sei se ele era real. Lá fora, o véu que separa o nosso mundo do 

desconhecido é tão fino que seria possível derrubá-lo com um tapa” 

(Liggett, 2019, p. 98). Esse não é o único momento em que a personagem se 

depara com o predador e sai ilesa. 

Nos primeiros dias no alojamento, a personagem se mostra resiliente. Ela 

se dedica à organização, à limpeza do espaço, à construção de um barril para 

captação da água da chuva, à divisão equitativa de tarefas e alimentos, e à 

criação de um ambiente de partilha e coletividade entre as colegas. Tierney 

compreende que a postura individualista e egoísta pode tornar a permanência 

naquele ambiente ainda mais inóspita, o que de fato ocorre. 

Todo o esforço de Tierney revela-se inútil diante do grupo de meninas 

liderado por Kirsten, cuja crueldade parece intrínseca – e que, para agravar está 

sob o efeito de cicuta. Elas transformam o ambiente em um espaço caótico e 

desumanizante. Tierney resiste até o limite, mas acaba sendo expulsa a 

pedradas pelas próprias companheiras, que a acusam de heresia por se recusar 

a aceitar sua magia. Surge, então, um novo desafio: sobreviver na mata, sem 

comida, sem abrigo, exposta a todos os perigos que esse lugar pode oferecer – 

inclusive à ameaça constante de predadores. 

Nesse momento, isolada na mata e privada de qualquer estrutura de 

apoio, Tierney aciona seus mecanismos de sobrevivência para se manter viva. 

Ela recorre instintivamente à observação do ambiente, ao improviso e 

à resistência física e emocional. Utiliza muito do que aprendera com o pai, que, 

de forma consciente, a preparou desde cedo para enfrentar situações difíceis, 

prevendo que um dia ela precisaria se defender sozinha. Tierney demonstra 

uma inteligência prática que emerge da urgência da situação. Além disso, 

a memória de tudo o que já enfrentou com o grupo e o desejo de não sucumbir 

ao destino funcionam como forças motrizes. Sobretudo, a lembrança da família 

– especialmente das irmãs, que seriam castigadas caso ela não retornasse ao 

condado – torna-se um dos principais incentivos para a sobrevivência. 

 

Livrem-se dela. Sem hesitar, as garotas pegam pedras ao redor da 

fogueira e começam a jogá-las em mim. Uma passa por um triz da 

minha têmpora, então eu saio correndo. Galhos pontudos açoitam 

minha pele enquanto eu luto contra a mata densa [...] o calor da minha 
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fuga me abandona rapidamente, dando lugar ao frio. Aperto minha 

capa ao meu redor e sinto uma respiração ofegante[...] - É você? - 

sussurro por entre meus dedos trêmulos. Não há respostas, mas juro 

sentir o calor do corpo do predador escorrendo por entre as fendas da 

madeira [...] – Por que não me matou? Pergunto, pressionando as 

palmas das mãos contra a cerca. – Você me deixou fugir duas vezes 

[...]. Ouço o som de uma faca sendo desembainhada[...] 

uma faca atravessa a fenda estreita da cerca e corta meu queixo 

(Liggett, 2019, p. 150-151). 

 

Mais uma vez, a vida de Tierney é poupada. Ela desperta no dia 

seguinte, confusa, sem saber ao certo se tudo aquilo foi real. Ao levar a mão ao 

queixo e sentir o sangue seco, percebe que o predador esteve ali, mas não a 

matou. Essa decisão de poupar sua vida ilustra a relação entre o predador e a 

caça, que, segundo Fabrique et al. apud Lemos, é um dos elementos que 

favorecem o desenvolvimento da síndrome de Estocolmo, a qual “vem do 

paradoxo que aparece na relação do perpetrador com a vítima: ele pode 

escolher matá-la e, não o fazendo, ganha o poder de conceder vida à vítima” 

(Lemos, 2014, p. 138). 

Os dias seguem, e Tierney continua a sobreviver como pode. Em uma 

certa noite, gritos desesperados vindos do acampamento a despertam. Já 

familiarizada com cada trilha, ela segue o som com passos rápidos. Ao chegar, 

encontra as meninas em total estado de delírio, girando em círculos, cobertas de 

lama, cantando em transe, como se tivessem perdido completamente a razão. 

De repente, um raio rasga o céu e atinge Tamara. Ela cai no chão e se contorce 

em agonia, mas ainda viva. Kiersten, tomada pela loucura, a arrasta até o portão 

com a intenção de jogá-la para fora. Tierney intervém, tentando impedi-la. Em 

resposta, Kiersten a persegue com um machado nas mãos e, num golpe brutal, 

acerta o ombro de Tierney. Com esforço, ela arranca a lâmina cravada em sua 

carne e, sangrando, corre floresta adentro e luta para sobreviver mais uma vez. 

A protagonista corre pela mata, com as outras meninas em seu encalço. 

Durante a fuga, vê uma das colegas ser morta por um predador. Em pânico, 

continua seu caminho, até encontrar outro predador. Sem saída, decide se 

lançar em um lago gelado e acredita que morrer congelada é melhor do que ser 

capturada. No entanto, é surpreendida, pois o predador a resgata da água, 

a rapta e a leva para fora da floresta. 
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Quando o calor se afasta de minhas costas, vejo um homem atravessar 

o cômodo, completamente nu, só músculos ondulando sob pele. 

Quero gritar, quero chorar, mas não encontro ar. Toda minha energia 

se esvai com os tremores violentos que sinto[...] o predador está de 

volta. Olhos pretos me encarando do vazio. Flutuando acima de mim, 

ele faz descer um líquido rançoso pela minha garganta. Tento cuspir, 

mas ele aperta a mão contra minha boca me obrigando a engolir 

(Ligget, 2019, p.184). 

 

Tierney narra seus dias no cativeiro debilitada pelo ferimento no ombro, 

causado por Kirsten. A ferida infecciona, e a febre constante a faz delirar. 

Mergulha em longos períodos de sono intercalados por despertares confusos. 

Em alguns desses momentos, enxerga o predador ao seu lado, que sempre a 

observa em silêncio. Aos poucos, reconhece o cômodo em que está presa: “há 

fatias compridas de carne fibrosa penduradas em ganchos. Peles curtidas 

secando em um varal malfeito, e facas” (Ligget, 2019, p. 185). A presença do 

predador é constante e opressora. Ele a força a ingerir um líquido tóxico 

repetidamente. E a dúvida entre resistir ou ceder a persegue. 

O temor reside na espera paralisante pelo que ainda pode acontecer. 

Nesse sentido, Yonamine (2016, p. 41) diz que “as vítimas parecem sempre 

esperar pelo pior. E quando percebem que o que imaginavam não aconteceu, ao 

menos até determinado momento, elas se tranquilizam em uma proporção 

maior do que o normal”. Essa citação auxilia a compreender a situação da 

personagem, visto que o predador ainda não tinha ultrapassado certos limites, 

gerando uma falsa sensação de segurança. Justamente por não acontecer de 

imediato o pior do que se espera, a vítima se desarma e se confunde. 

Ao descrever o sequestro de Natascha Kampusch, a menina austríaca 

que foi raptada aos 10 anos de idade e mantida em cativeiro por oito anos, 

Yanomine (2016) afirma que este é o caso mais conhecido e amplamente 

noticiado pela mídia de alguém que possivelmente desenvolveu a síndrome de 

Estocolmo. Segundo a autora, Natascha foi capaz de manter sua humanidade ao 

longo do cativeiro. Isso porque, ao reconhecer o sequestrador como um ser 

humano, com contradições, fragilidades, momentos de agressividade, mas 

também de calma, ela não o via apenas como um monstro absoluto. Essa 

percepção lhe permitia preservar o controle emocional, não se entregando 

completamente ao ódio. Com isso, ela evitava ser reduzida a uma vítima 

passiva e agia de forma estratégica para garantir sua sobrevivência. 
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Num primeiro momento, Tierney enxerga o predador como um monstro. 

Desconfia de todos os cuidados que ele lhe oferece e acredita que tudo faz parte 

de um plano cruel, como se o sofrimento tornasse sua carne mais valiosa após a 

morte. Mesmo enfraquecida, ela decide parar de resistir, mas permanece atenta. 

Na primeira oportunidade, rouba sua faca, o ataca e tenta fugir. No entanto, 

percebe que está em uma espécie de casa na árvore e, ao tentar escapar, acaba 

com o corpo suspenso. Mesmo ferido, o predador lhe estende a mão e oferece 

ajuda. E nesse momento ela reconhece um traço de humanidade nele. 

 

Pisco algumas vezes e encaro o rosto dele. Espero aquele mesmo olhar 

frio e desumano, mas o que encontro me confunde. Não sei se é a dor, 

o frio ou a doença me fazendo ver coisas, mas, sob esta luz, ele parece 

quase...bondoso. Esticando a outra mão, agarro seu punho e deixo que 

ele me erga. Posso estar cometendo o maior erro da minha vida, mas 

mesmo agora, depois de tudo que aconteceu, ainda não estou pronta 

para desistir. Para me entregar (Ligget, 2019, p. 193). 

 

Nesse ponto, Tierney começa a apresentar comportamentos que se 

assemelham aos observados em pessoas que desenvolvem a síndrome de 

Estocolmo. Ela passa a olhar o predador de uma forma diferente. Tal como 

destaca Nascimento (2019), esse tipo de reação pode ser compreendido como 

um instinto de sobrevivência, pois a vítima passa a procurar algum traço de 

conexão com o agressor, o que pode representar uma possível redução do risco. 

Assim, mesmo desconfiada, ela aceita os cuidados que ele lhe oferece, começa a 

tomar o líquido que recebe dele e ao mesmo tempo tenta entendê-lo, ou seja, 

estabelecer algum tipo de relação. Aos poucos, a ameaça, que parecia constante, 

não se mostra tão iminente, e os gestos de gentileza são ampliados pela visão de 

Tierney. 

Ainda sobre a síndrome de Estocolmo, Yonamine (2016) aponta que 

as vítimas passam a enxergar o sequestrador como uma fonte de esperança, 

assim como Tierney gradualmente passa a ver Ryker. “Eu o estudo, o espaço 

franzido entre seus olhos... Sempre pensei que fosse raiva, ódio, mas talvez eu 

estivesse errada... talvez seja preocupação” (Ligget, 2019, p. 196). A fala da 

personagem demonstra ambiguidade emocional, que funciona como uma 

estratégia psíquica de adaptação. 

De acordo com Graham (1994), uma das condições que favorecem 

o desenvolvimento da síndrome é o isolamento em relação ao mundo exterior, 

aspecto que incide na vítima, exposta apenas às influências do seu captor. 
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É exatamente o que ocorre com Tierney, exilada em um ambiente de 

vulnerabilidade, afastada do convívio familiar e inserida em um alojamento 

com outras meninas, espaço controlado e marcado por um contexto de violência 

e repressão. Nessas circunstâncias, o contato com o mundo externo era 

praticamente inexistente. A situação se intensifica quando ela passa vários dias 

isolada com Ryker, em uma espécie de cativeiro. A combinação do isolamento, 

da privação de liberdade e da dependência física e emocional para sobreviver, 

cria o cenário propício para que Tierney, aos poucos, comece a reinterpretar 

o comportamento de Ryker e a enxergá-lo como uma possível fonte de 

proteção, alinhando-se, assim, ao quadro psicológico descrito por Graham. 

Ainda que Ryker apresente algumas atitudes gentis, ele demonstra ser 

uma ameaça de perigo real em determinados momentos. Por exemplo, confirma 

ter esfaqueado Tierney, próximo à cerca, por acreditar que ela estava ficando 

confortável demais. Salienta também que, se soubesse o quanto ela daria 

trabalho, teria reconsiderado o acordo para mantê-la viva, feito com o pai dela. 

Inclusive, guarda frascos com mapas do corpo de Tierney, com o objetivo de 

armazenar partes de seu corpo em recipientes específicos caso ela morra. 

Declara caçar qualquer coisa descuidada o suficiente para cruzar seu caminho. 

Mesmo com esses indícios, os mecanismos de sobrevivência da personagem não 

a deixam se concentrar nesses sinais de ameaça, pois isso poderia levá-la à 

loucura e ao colapso emocional. “Apegar-se aos momentos felizes se torna uma 

forma de sobreviver às situações horrendas” (Yonamine, 2016, p. 49). 

À medida que Tierney e Ryker se aproximam, ele revela verdades 

perturbadoras sobre sua vida e o sistema ao qual está submetido. Contando que 

sua mãe vive às margens do condado, onde acolhe meninas banidas, a quem ele 

chama de irmãs. Como predador, seu papel é designado pelas autoridades: 

capturar e entregar os corpos das garotas ao condado em troca de pagamento. E 

depende desse recurso financeiro para alimentar sua família. Com isso, Tierney 

compreende que há uma estrutura sistematizada em Garner que incentiva e 

remunera o extermínio de mulheres como instrumento de controle social do 

feminino. Esse fator expõe a crueldade de um sistema distópico e também 

desloca a visão maniqueísta da figura de Ryker, pois ele também está preso a 

uma lógica perversa que o torna agente de violência por necessidade de 

sobrevivência. 

Esse caso literário se assemelha às vítimas de sequestro do assalto ao 

banco em Estocolmo, que passam a desenvolver empatia por seus 
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sequestradores e os colocam nesse lugar de também vítimas de um sistema. 

Os assaltantes de Estocolmo e, por analogia, Ryker, podem ser compreendidos 

como sujeitos que agem de forma violenta porque também foram moldados e 

oprimidos por um sistema desigual, que limita suas possibilidades de 

existência. Assim como a criminalidade pode emergir da marginalização, da 

miséria ou da falta de acesso a direitos básicos, o papel de Ryker como 

predador surge não de uma maldade intrínseca, mas da submissão a uma lógica 

social, onde o poder sobre os corpos femininos se torna moeda de troca. Nesse 

sentido, Yonamine ao apresentar o episódio original do assalto ao banco em sua 

monografia, destaca as reações das vítimas após serem liberadas. 

 

Em entrevistas a jornais e televisão, as vítimas criticaram o governo 

sueco por não compreender as motivações que levaram os homens 

a empreender o crime, além de se negarem a depor, 

relativizando as circunstâncias para o delito, inclusive levantando 

fundos para financiar o processo judicial dos sequestradores 

(Yonamine, 2016, p. 39). 

 

Importa destacar que, neste artigo, não se busca emitir juízo de valor 

sobre as ações de Ryker, tampouco minimizar a violência que seu papel 

institucional impõe às jovens enviadas ao exílio. O objetivo é compreender 

como, em contextos de opressão sistematizada, surgem mecanismos de 

sobrevivência que aproximam os que oprimem daqueles que são oprimidos, 

dinâmicas que, em muitos casos, dissolvem os limites fixos entre algoz e vítima, 

sequestrador e sequestrado. A distopia de Kim Liggett aponta para 

a complexidade das relações humanas em contextos de violência legitimada por 

um sistema opressor. Ao colocar sua confiança parcial em Ryker, Tierney talvez 

não esteja apenas romantizando o opressor, mas reconhece que ele é um sujeito 

atravessado pela necessidade e pela desumanização institucionalizada. 

Para finalizar, é importante destacar, conforme aponta 

Graham (1994, p. 39) que “não existe uma teoria universalmente aceita sobre os 

mecanismos psicológicos responsáveis pelo desenvolvimento e pela 

manutenção da síndrome de Estocolmo”. Assim, o que é apresentado neste 

trabalho são articulações teóricas que abordam o tema, articulados aos traços 

psicológicos e comportamentais observados no romance de Kim Liggett. 

A literatura e a realidade andam juntas, tendo consciência dos limites relativos 

às aproximações entre essas searas. A proposta não foi oferecer uma explicação 
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definitiva, e sim propor uma leitura possível, fundamentada, em paralelo, entre 

a ficção distópica e fenômenos psíquicos reais que emergem em contextos de 

opressão e violência sistemática. 

 

 

Considerações Finais 

 

Ao pensar sobre os caminhos percorridos neste trabalho, torna-se 

inevitável reconhecer como as estruturas patriarcais continuam a atravessar 

a vida das mulheres. Muitas de nós fomos socializadas em um contexto que 

normaliza a opressão e nos condiciona a desenvolver estratégias emocionais 

para suportá-lo. Em meio à opressão cotidiana, aprendemos, algumas vezes, 

inconscientemente, a suavizar as violências que nos atravessam. Para manter 

a sanidade e continuar existindo dentro de contextos hostis, acabamos por 

ampliar as atitudes positivas de homens, sejam eles companheiros, colegas ou 

chefes, tentando ver neles traços de humanidade em vez de reconhecê-los como 

figuras opressoras. É nesse ponto que a análise de Yonamine (2016, p. 9) se 

torna relevante, ao afirmar que “como se o fato de ter nascido e sido criada 

dentro de uma sociedade patriarcal, automaticamente compeliria a mulher a 

desenvolver a síndrome”. Essa constatação nos instiga a pensar como traços 

semelhantes à síndrome de Estocolmo podem emergir não por passividade, 

mas como uma forma de sobrevivência emocional frente ao medo, que aponta 

para as questões levantadas por Hilário (2013), demonstrando como a ficção 

distópica se torna um reflexo das tendências perigosas presentes na sociedade. 

É importante destacar que esses mecanismos não são escolhas livres no 

sentido pleno, mas respostas possíveis dentro de um sistema que 

constantemente restringe o campo das possibilidades. A liberdade, nesse 

contexto, é tensionada a todo momento. Como continuar a exercer posições de 

sujeito em relações marcadas pela dominação? Como cultivar afetos que não 

estejam contaminados pelo medo ou pela obrigação? Essas perguntas apontam 

para a urgência em desnaturalizar práticas culturais que legitimam o 

sofrimento feminino como algo esperado ou necessário para a manutenção da 

ordem social. O foco analítico dessa pesquisa não é tratar especificamente de 

casos reais, mas de uma personagem ficcional que sofre com a opressão do 

patriarcado. 
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Encerrar essa análise exige também um olhar para a forma como 

a sociedade julga as vítimas que desenvolvem vínculos afetivos com seus 

agressores. O caso real de Natascha Kampusch é um exemplo disso, pois, ao 

afirmar publicamente que seu sequestrador era um criminoso, mas não um 

monstro, Kampusch foi alvo de severas críticas, acusada, inclusive, de 

cumplicidade (Yonamine, 2016). Esse tipo de julgamento demonstra uma 

compreensão rasa e maniqueísta das relações humanas, como se o sofrimento 

sempre se manifestasse de maneira previsível, dentro de uma lógica clara 

(de vítimas puras e algozes demonizados), porém, a realidade é mais complexa. 

Vivemos em um mundo onde estruturas de poder, carência e dependência 

moldam afetos e comportamentos. Nem todos os que oprimem são monstros 

absolutos, assim como nem todas as vítimas reagem com ruptura imediata. É 

preciso que essas experiências reais e literárias não sejam analisadas apenas 

moralmente. Julgar a vítima por suas estratégias de sobrevivência pode 

significar perpetuar, ainda mais, a violência que ela já sofreu. 
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